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TA N G E R I de O ctubre de 1904

Híiveiíeii&la á los suscriptores
Los que se suscriban á

EL A F R IC A  E S P A Ñ O L A  
por un año recibirán gratis el perió­
dico hasta fin de diciembre próximo y 
su suscripción terminará á fin de di­
ciembre de 1905.

Todo abono hecho en estas condicio­
nes dará derecho al servicio gratuito, 
durante el año de 1905 , de la

R E V IS T A  DE M A R R U E C O S
publicación bí-mensual, cuyo primer 
número esta en prensa. Su precio, pa­
ra los no suscriptores á

EL A F R IC A  E S P A Ñ O L A  
será de 6 pesetas al año, y cada nú­
mero suelto se venderá á 1 peseta. La

R E V IS T A  DE M A R R U EC O S
contendrá artículos doctrinales, estu­
dios geográficos, etnográficos, etno­
gráficos y filológicos, relatos de viaje­
ros, reproducciones y traducciones de 
manuscritos árabes.

En cada número aparecerá un resú­
man de cuanto se escriba en el mundo 
respecto á Marruecos.

Sus secciones bibliográfica y carto­
gráfica serán de las mas completas.

Siempre que se juzgue necesario, 
publicara fotograbados, mapas, pia­
nos, &. La

R E V IS T A  D E M A R R U E C O S
constituirá un libro de estudios y de 
amenidad, una obra de útilísima con- 
cTUita, im repeitorio único de cuanto 
se relacione con el Imperio marroquí.

S ig u e  la  f a r s a
D e sd e  qne los fra n c e se s  a r r o g á ­

ro n se  el co m etid o  d e  a se g u ra r  
n u e stra  tran q u ilid ad , la  s itu a c ió n  
h a  em p e o ra d o  v is ib le m e n te . L o s  
d o s  b a rc o s  fo n d ead o s en  e sta  ra d a  
so n  un p e lig ro  c o n sta n te  p a ra  la 
p az  p ú b lica  y  m an tien en  la  a g it a ­
c ió n  en las trib u s d e l co n to rn o . L o s  
e sp ía s  fra n c e se s  an d an  p o r to d as 
p a r te s . L a s  v e stim e n ta s  a rg e lin a s  
p u lu lan . L o s  in stru c to re s  re e m p la ­
zan lo s to q u es de c o rn e ta  e sp a ñ o ­
le s  p o r  lo s to q u es d e  c o rn e ta  íran - 
c e se s . E s  una in vasió n  d e  .sainete, 
u n a  co n q u ista  v e rg o n z a n te ; e s  u n a 
fa rsa , sí, se ñ o res , no n os c a n s a r e ­
m os d e  re p e t ir lo ' u n a fa rsa  que 
tra sp a sa  lo s lím ites d e  lo g ro te sc o .

L é jo s  de  g a n a r  te rre n o , lo s fran ­
c e s e s  lo han p e rd id o  y  lo p ie rd e n  
c a d a  d ia . E l  p ro c e so  d e  la  « p e n e ­
tra c ió n  p ac ífica»  e s tá  h ech o . N i 
aq u e llo s  so n  ap to s  p a ra  re s o lv e r  
aq u í lo s co n flic to s  d e  o rd en  p ú b li­
c o , n i son  c a p a c e s  d e  a v a n z a r  p a ­
c ificam en te , p o rq u e  esto  re p re se n  
ta r ía  lea ltad  de p ro c e d e re s , in flu en ­
c ia  p o sitiv a , fuerza m o ra l, a s c e n ­
d ien te  so b re  lo s in d ígen as, c o sa s  
q ue lo s fran ceses  p o se e n  en  m en or 
g ra d o  que. n ad ie .

S o b r e  la  fro n tera  d e  la  A r g e lia ,  
la  « cam arilla  m ilitar [del S u d  G r a ­
n e s» , segú n  la  e x p re s ió n  d e  un 
p e r ió d ic o  de P a r is  entretién(=‘se  
en  e x p e d ic io n e s  d e filib u sterism o . 
L a  v io lac ió n  d el te rr ito rio  m a­
rro q u í p o r  los zu avo s, —  p o r lo s 
« c h a c a le s» , com o  se  d esig n an  e llo s  
m ism o s, —  fu era  m o tivo  so b ra d o  
p a ra  q u e se  ro m p ieran  la s  d e c a n ta ­

d a s  n e g o c ia c io n e s  fra n c o -e sp a ñ o ­
las. ;P o d e m o s  n o so tro s  c o n se n tirV
que las co lu m n as fra n c e sa s  m e ro ­
d e e n  p o r e l v a lle  del M u lu ya ?¿Q u é  
h a c e n  la s  p o te n c ia s  in te re sa d a s  en  
el statu quo m arro q u í? A  E sp a ñ a  
e llo  le  im p o rta  un b le d o , se g ú n .la s  
tra z a s ; y  lo s in g le se s , p o r  su  p arte , 
de.sean do están  q u e  lo s fra n c e se s  
an d en  á  v u e ltas  con  lo s m o ro s, 
p u es e n to n c e s  sí q u e á  la G ra n  
B re ta ñ a  le  se rá  d ad o  o c u p a r  p a c í­
fic a m e n te  T á n g e r  y  L a r a c h e , so 
p re te x to  de p ro te g e r  lo s  in te re se s  
e u ro p e o s  y  aún  lo s  m arro q u íes . 
Q u e  cu a n d o  lo s fra n c e se s  v ie rtan  
su  sa n g re  y  d e sp ilfa rre n  su s m illo ­
n es en  u n a lu ch a  e s té r il  é  ig n o m i­
n io sa , o ca sió n  ten d rán  lo s in g lese s  
d e  e n a rb o la r  la  Union Ja c k  en  la  
a lca z a b a  d e  T á n g e r , s in  q ue ello 
Ies c u e ste  un so lo  h o m b re  n i un 
so lo  p en iq u e.

L a s  a sp ira c io n e s  b r itá n ic a s  en 
M a rru e c o s  re d ú c e n se  á  d o s: d ere*

. ch o  d e  in te rven c ió n  en  la  m árgen  
m erid io n a l del E s t re c h ó ; y  su p re ­
m ac ía  c o m e rc ia l. A m b a s  le  so n  g a ­
ra n tid a s  en  el a c u e rd o  an g lo -fra n - 
c é s  d e l 8 d e  A b r il. L a  se g u n d a , e s- 
p e c ia lm e n te j en  e l p árra fo  d e l a r t í­
cu lo  4 , en  q u e  se  e s ta b le c e  la  ig u a l­
d a d  de tra tam ien to  p a ra  e l trán sito  
de  las m e rc a n c ía s  fra n c e sa s  é  in g le - j 
sa.s á  t ra v é s  d e  la  A rg e lia ,'' ^éf^ones 
d e  re su lta  fa ta lm en te  q u e  lo s te rfo - 
c a rr ile s  de  p e n e tra c ió n  fra n c e sa  p o r 
L a lla -M a rn iá  y  p o r  B e n i-U n if  y  las 
c é le b re s  zo n as tran ca s d e  lo s  E t ie n -  
n e  y  a p ro v e c h a rá n  en  p rim er 
té rm in o  á lo s  te jid o s d e  M a n c h e ste r  
y  a l ja b ó n  y  á la s  b u g ía s  de  L o n ­
d re s , h áb il z a n c a d illa  d e b id a  á  S ir  
A rth u r  N ich o lso n , m a e stro  en  el 
a r te  d e  to m a r el p e lo  á  lo s  fra n c e ­
se s . E l  a sp e c to  p o lít ic o  y  el a sp e c ­
to  m ercan til d e le ita d o  a c u e r d o d e s -  
v a n e c ié ro n se  á  lo s o jo s  d e  lo s  n e ­
g o c ia d o re s  fra n c e se s  an te  e l a s p e c ­
to  fin a n c ie ro , el ú n ico  p a ra  e llo s 
v e rd a d e ra m e n te  p rá c t ic o , p u es e l 
B a n c o  d e  P a r is  y  d e  lo s  P a ise s  
B a jo s  su p o  m a n io b rar (*,omo im ­
p o rta  en  se m e ja n te s  c a so s .

E l  g o b ie rn o  d e  la  R ep ú b lic a  
fra n c e sa  n o en tien d e  en  lo d e  M a­
rru e c o s  m as q ue lo q u e  le  han h e­
ch o  e n te n d e r  los m ise ra b le s  e s p e ­
c u la d o re s  á  q u ien es e s tá  ven d id o . 
E s t o s  son  lo s q u e  m an g o n ean  el 
em b ro llo  m arro q u í, y  lo.s D e lc a ssé , 
lo s C a in b o n e s, los S a in t  R é n é  T a i-  
lla n d ie r  y  tutti quanti no so n  sino 
m a rio n e ta s  q u e  se  m u ev e n  segú n  
se  les t ira  d e  un h ilo . E n  to rn o  de 
lo s d o s g ru p o s  que tien e n  h o y  v a ra  
a lta , flo re c e n  e m p re sa s  d e  m en or 
cu a n tía , y  p o r  d o  q u ie ra  aso m an  
b a n c o s  é  in stitu c io n es d e  c réd ito , 
q u e  in d u cen  á  p e n sa r  en  un d e sa - ’ 
rro llo  e c o n ó m ico  del c u a l M arru e ­
c o s  e s tá  to d a v ía  m u y  d istan te . E s ­
te  m o v im ien to  se  e x p lic a  s o la m e n ­
te  p o rq u e  e.s fic tic io ; ó la r ru e c o s  se  
ha c o n v e rt id o  p a ra  lo s fra n c e se s , 
en  un attrape-gogos; a g o ta d a , al p a ­
re c e r , la e x p lo ra c ió n  d e  lo s  g ra n d e s  
b o ls illo s , a c a b a  de c o n stitu irse  en  
L o n d r e s  u n a c o m p a ñ ía  fra n c e sa  
co n  .el títu lo  d e  «A lg iers and M a- 
roeco Company L im ited » , á  fin de 
c o b ija rse  b a jo  la  le y  in g le sa  que

p erm ite  la  em isión  de a c c io n e s  á  4  
lib ra s  e ste r lin a s , a ñ a g a z a  con  q u e  
se  a c u d e  á  la  e s c a r c e la s  d e  los 
c o n s e r g e s  y  d e  las s irv ie n ta s . L o s  
q ue no e sc a rm e n ta ro n  en  P a n a m á  
c a e rá n  en  el g a r lito  d e  M a rru e c o s , 
b ien  q ue el ju e g o , e s ta  v e z , se rá  
m as a rr ie sg a d o , p o rq u e  la  b a n c a ­
rro ta  se  liq u id a rá  co n  sa n g re .

S ig a ,  p u es, la  fa rsa , y  e sp e re m o s  
lo s a c o n te c im ie n to s . C u a le sq u ie ra  
qu e se a n  la s  e v e n tu a lid a d e s  q ue se  
p ro d u zcan , F r a n c iá  n o  d o m in ará  
en  M a rru e c o s . S u b s is t ir  e n tre  d o s 
F r a n e la s , e q u iv a ld ría  p a ra  n o so tro s  
á  la  an u lac ió n  d e n u e stra  n a c io n a ­
lid a d . P o r  e sto  n o s p e rm itim o s su ­
p o n e r  q ue a y u d a re m o s , m al q u e n os 
p e se , á  la d e fen sa  d e  la  in te g r id a d  
m arro q u í, tan  ín tim am en te  lig a d a  á 
la  in te g r id a d  d e  n u estra  p á tr ia .

n expreso de Marruecos

no s e  t r a t a  d e  u n a  u to p ia . Ks, al c o n t r a ­
r io ,  u n  p r o y e c t o  de lo s  m a s  r e a liz a b le s .  
Lo h e m o s  e s tu d ia d o  d e te n id a m e n t e  y  n o s 
propone.T iO S d e s a r r o l la r lo  c o n  a m p litu d .

1ni bloqueo de Ceuta

En la propuesta oficial de los ferro­
carriles secundarios para la provincia de 
Cádiz, establécense tres grupos, cuyo 
solo objetivo parece ser el de unir la 
línea de Cádiz á Sevilla á la línea de Bo- 
badilla á Algeciras. De Jerez han de partir 
tres ramajes: el uno á Sctenil, con un 
ramal complementario yendo á Cortes;

'ILviívAr; -j'-' ^
,..ona,—cuatro estaciones de la citada 

íi*Aa de Bübadilla á Algeciras.
Ivfd segundo grupo partirá un ramal 

‘•p-qf’lomentarici que separándose dcl 
l'^rincipal de Medina pasará por Vejer, 
fcrr.'uñándose en Barbate.

En toda esta propuesta nótase una 
intención patente de favorecer los intere- 

,ses de la línea inglesa de Bobadilla á A I- 
gcciras y  los intereses estratégicos y  co­
merciales de (jibraltar, entre los cuales 
figura en lugar culminante la posterga­
ción absoluta de la plaza de Tarifa.

Esa línea que de Jerez irá á terminar á 
Barbate, pequeña playa de pescadores, 
sin condiciones para llegar á ser un buen 
puerto, no se concibe sino por el designio 
de consumar la ruina de Tarifa, en donde 
la soja industria es hoy la del atún; y  cla­
ro está que el día en que Barbate cuente 
con medios de comunicación rápidos, to­
dos los barcos atuneros llevarán sus pro­
ductos á dicho punto, á donde acudirán 
por fuerza los expedidores y los fabrican­
tes de conservas. Y  larifa  será entonces 
mucho ménos de lo que hoy es Barbate.

La linca de utilidad patriótica sería la 
siguiente; Jerez, Medina-Sidonia, Vejer,
! arifa. El expreso de Andalucía se rami­
ficaría en Jerez con el expreso de Marrue­
cos; habría vagones directos de Madrid á 
Tarifa. En esta última ciudad, un servi­
cio ácferry-boats, transportaría los pasa­
jeros y las mercancías (éstas en sus va­
gones) á Alcázar-Seguer, desde donde 
iríaiqpor vía férrea á Tánger. De tal 
suert 'as comunicaciones entre Tánger, 
M a d n _ ^ la s  demás capitales europeas 
serían Vtas y  rápidas. Habría el ex- 
prcso Cíiais-Tánger. como hay el expre­
so Calals-\'’iena-Constantiriopla. Esto es 
lo lógico y  factible; dejemos á los ilusos 
lo de la tubería por debajo dcl Estrecho 
de (}ibraltar.

Como tipo de los ferry-boats propon­
dríamos el empleado en la travesía de 
Copenhague á Malmo, que es próxima­
mente idéntica al trayecto entre d’ánger 
y  .Vlcázar. ménos de temporal furioso, 
de esos que solo so presentan en el E s­
trecho una ó dos veces al año, las comu­
nicaciones no se hallarían jamás interrum­
pidas.

Sería fácil asegurar á 'fánger dos co­
rreos al dia, sin contar ios que vinieran 
por Gibraltar. Por poco que el lector se 
fije en esta combinación, observará que

El asedio de Port-Arthur nos está de­
mostrando prácticamente como una es­
cuadra poderosa es mantenida á distan-. 
cia por las fortificaciones de tierra. Los 
proyectiles de los barcos del almirante 
Togo no han logrado aún causar desper­
fectos en la plaza rusa. Antes habíamos 
ya visto como los buques yankis guar­
dábanse bien de ponerse bajo el tiro de 
los fuertes de la Habana. Que Ceuta, con­
venientemente fortificada, no tiene para 
que temer ningún ataque marítimo, es un 
hecho que no se discute siquiera.

Del lado de tierra, en el estado actual 
de los límites, construir nuevos fuertes 
es inútil. A  la primera alarma, las fuer­
zas españolas no pueden prescindir de 
ocupar los altos que dominan nuestro 
campo y pertrecharse sólidamente en 
clics. Todo estriba en disponer de 
bastante material móvil y  en que la ma­
niobra esté estudiada de antemano con 
arreglo á todas las previsiones imagina­
bles.

E l complemento del plan de fortifica­
ciones de Ceuta consistirá en erijir obras 
de defensa sobre la márgen española dei 
Estrecho de Gibraltar, en el trayecto 
comprendido entre Tarifa y  Punta Car­
nero. 'Tres fuertes podrían construirse:

• en el corro coníiguc> de Punta dcl I'ra.'h-,-
E . de la encenada del Tolmo; en (jua- 

dahn^'^’  ̂ Torre; en el Ca-
morrof^*^ Tarifa. La dcl sistema de-
biera 4 lar í : :  iás'ait¿id=* 
protejSrla eficazmente la n .'’ f
dichas posiciones, impidiendo que estas 
fueran atacadas por tierra.

Supongamos, en las circuntancias pre­
sentes, el bloqueo de Ceuta. Una flotilla 
de cruceros rápidos bastaría para inter­
ceptar todas las comunicaciones maríti­
mas de la plaza. El enemigo cuidaría de 
suministrar, por el N., fusiles y  municio­
nes á ios angherinos, y  por el S. á los del 
Hauz. No nos forjemos ilusiones acerca 
del cariño que nos tienen los moros. En 
cuanto estos nos vieran en pugna con al­
guien, á buen seguro que no se pondrían 
de parte nuestra, y  convertiríanse sobre 
todo si se les facilitasen recursos, en si­
tiadores de Ceuta. Por tierra no entrarían 
víveres, los cuales en el Rincón y  en A l- 
mansa serían hábilmente acaparados—y  
pagados á precio de oro— por los auto­
res dcl bloqueo marítimo.

Ceuta, que tan heróicamente se ha li­
brado de otros sitios, con muchísima más 
razón no sucumbiría hoy á los más furio­
sos asaltos; pero .sucumbiría al hambre y 
á la falta de municiones.

Con el plan antes esbozado, el bloqueo 
no sería muy temible. Nuestras baterías 
de Ceuta obligarían á los barcos enemigos 
á alejarse hácia levante ó hácia poniente, 
so pena de colocarse bajo los fuegos de 
nuestras baterías del Estrecho. La línea 
del bloqueo, en Ipgar de circunscribirse 
á nuestra zona de tiro, sería relegada al 
cabo Trafalgaf. Los numerosos faluchos 
de pesca de Barbate y  de Tarifa, tripula­
dos por marinos intrépidos, familiariza­
dos con las'borrascas del Estrecho, ase­
gurarían las relaciones de Ceuta con la 
Península, transportarían municiones, v í ­
veres y refuerzos. El bloqueo quedaría 
anulado.

Ignoramos si los que se han ocupado 
en estudiar las defensas de Ceuta, han 
examinado este aspecto de la cue.stión. 
La posición de Ceuta no será verdade- 
mente inexpugnable más que por el apo­
yo  de las baterías de costa emplazadas 
entre Tarifa y  la Punta del Fraile.

THYMOL CASALS
Véase anuncio 4.^ plana.
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El A frica  E^spañola

E L  M ERSUL E L -M O G H R EB
(EL M ENSAJERO DE M A R R U E C O S)

Periódico redactado en lengua árabe

Apareceré, en Tánger el 10 del corriente

Los snscriptores á EL A fKICa  E skaSola , á quie­
nes esta publicación pueda interesar,—y que asi nos 
lo  manifiesten—la recibirán gratuitam ente y  franco 
dü porte.

En h o n o r  a ! g é n a r o  d o  p rop a g a n d a  
g u e  In spira  n u o s tr o s  t r a b a jo s y  p a ra  gu o  
ó a to s  o b ten g a n  la m a y o r  p u b lic id a d  p o s i ­
b le , n o  c e s a r e m o a  d o  a c o r d a r  vantaíaa á 
la s  p e r s o n a s  g u o  n o s  h o n re n  c o n  s u  c o n ­
c u r s o .

La aauaDa io r D a a  i
el T e légra ío  e s p a io l

Suceden en Tánger dos escándalos, 
que muchos no mencionan, por temor de 
incurrir en la banalidad trashumante. Lo 
de la Aduana marroquí y  lo del telégra­
fo español. Ambos merecen confundirse 
en el mismo anatema, comentarse del 
propio modo, meterse en el propio saco. 
Españoles y  moros se sitúan recíproca­
mente al mismo nivel. Lo que ocurre con 
Ja Aduana mora es digno de España, lo 
que acontece con el telégrafo español es 
digno de Marruecos. La aduana de Tán­
ger es una pocilga y  una ladronera. E l 
comercio reclama, protesta, se enfurece: 
todo en vano. Los abusos cométense sin 
tregua y  el público carece de defensa an­
te tamaña calamidad.

La única satisfacción que hasta ahora 
se le ha dado, consiste en la construcción 
de un almacén parala importación. Cual­
quiera puede admirar el chapuzo que un 
concesionista francés confecciona en la 
antigua batería de la puerta del Mar. Se­
rá una especie de almacén-longaniza, que 
no servirá ni para cubrir el expediente. 
Pero los especuladores franceses, apoya­
dos por su ministro, han obtenido un hue­
so, como vulgarmente se dice, y  el 
Maghzen ha salido Je l paso.

La acción colectiva, que es la que sue- 
_lc enderezar á los moros, no parece que 
se ejercerá en la fastidiosa cuestión de 
aduana.

E l escándalo deJ telégrafo españ, , 
sa de castaño
que se halla hace
(j¿rier^2^j^^^|IÍB^Tumpido; no ha habido 

5ára componerlo; pero lo ha ha­
bido pera subvenir durante todo este 
tiempo á las atenciones de un personal y  
de un local inútiles, y  hemos sido lo su­
ficientemente ricos para prescindir del 
lucro que en todos estos meses el telégra­
fo nos hubiera reportado. Por un lado, 
procedemos como indigentes, abandonan­
do nuestros intereses por falta de fondos; 
por otro, aventajamos en desprendimien­
to á las naciones mas ricas, pagando á 
diestro y  á siniestro cosas que de nada 
nos sirven.

Todo lo que con ese cable se relaciona 
es desdichado. Aquí estamos cual si no 
tuviéramos otra misión que hacer el jue­
go de los franceses, puesto que le facili­
tamos el tendido del cable de Cádiz á 
Tánger y  del' de Chafarinas á Nemours, 
y  para salvar los privilegios de la Bastern 
Jelegraph, asimilando nuestras propias 
tarifas á las inglesas. Un dia ú otro se 
compondrá el cable español y  los telé- 
gramas para España nos costarán á 20 
céntimos de franco y  para Francia á 79 
céntimos de franco, según las tarifas de 
la Eastern lelegrahp, que hemos adop­
tado como nuestras, en tanto que el ca­
ble francés puesto al servicio de los inte­
reses franceses, tiene establecidas para 
Francia y  para la Argelia tarifas redu­
cidas.

¿Que trato, que compromiso criminal 
media entre la Eastern Telegraph y  el 
gobierno español? La compañía inglesa, 
que nos ha impuesto una tasa idéntica á 
la suya, con el fin de esquivar una com­
petencia altamente beneficiosa para nos­

otros y  desastrosa para ella ,ies acaso la 
que intriga con el fin de que nuestro cable 
permanezca indefinidamente roto? En año 
y  medio, los cables francés é inglés se 
han interrumpido en más de una ocasión 
y  á los breves dias han funcionado de 
de nuevo. ^Que tiene de excepcional y  de 
irreparable e! nuestro?

Los moros no procederían peor que 
procedemos nosotros, .\duana moruna... 
telégrafo español... allá se andan. Que pu­
sieran al Director General de correos y  
Telégrafos acurrucado entre los umanas 
y  á Si Dris ben Djellul en el sitial del 
Sr. Renduelos, y  el resultado sería el 
mismo.

Por lo demás, si el cable español ha de 
restablecerse con tarifa extranjera, mejor 
será que no se restablezca. E l contrato 
entre el gobierno español y  la Eastern 
lelegraph  ha caducado ó está por cadu­
car. Es indispensable que no se renueve. 
Nuestra tarifa para España ha de ser la 
de 10  céntimos de peseta por palabra. 
Si hemos de pagar como los ingleses, nos 
sobra con el telégrafo inglés.Pongámo­
nos de acuerdo los españolas y  hagamos 
saber á quien corresponda que en el telé­
grafo español de Tánger no reconocemos 
más que el régimen español. E s preferi­
ble que nuestro cable desaparezca de una 
vez, antes que continuar siendo el hazme- 
reir de las colonias extranjeras, con un 
servicio eternamente interrumpido y  
que, cuando no lo está, sométese á tari­
fas exótica.s, perjudiciales á nuestro ho­
nor y  á nuestro comercio.

l I S T O f i l E T i l

Place pocos dias, un argelino llamado 
Hadj Ahmed, de la familia del , célebre 
Abd-el-Kader, se apoderó de la mujer 
de un vecino snyo, barbero, con el obje­
to de protejerla de los malos tratamien­
tos de su esposo.

E l barbero acudió en queja á la Lega­
ción de Francia, la cual pretendió que 
este asunto incumbía al Cherráa. Torres, 
por su parte, no quiso tampoco escuchar 
al barbero. Este cojió sus bártulos de 
afeitar, montó sobre un borrico y  fuese 
en bus^^j^j^^^aisuli^^uieggggiQjgj^i^Jr^

se dejó hacer la barba por el t a n ^  
riño. Como este le expusiera sus cuité 
el Raisuli le entregó una- carta parííifel 
bajá.

,iQué decía la carta? ¡Quien lo safie! 
Ello es que, al leerla, el bajá dió orcftn 
inmediatamente de que la mujer fuera 
restituida al barbero, y  tanto el argelino 
como la Legación, como Torres, como 
el bajá esforzáronse porque el marido 
ofendido recibiera toda clase de satis­
facciones.

Garantizamos la autenticidad de esta 
historieta.

O ferror dos mares
Perplejos andaban los habitantes de 

Tánger acerca de lo que podía significar 
la presencia en esta rada de los dos bar­
cos de guerra franceses. L a  del Minetva, 
crucero inglés, cualquiera se lo explicaba; 
los ingleses han creído que les conv'enfa 
vigilar los movimientos de sus amigos.

E l Sr.Jaurés, comandante del Gálilée, 
nos acaba de revelar para que sirven esos 
dos barcos, plantados allí como dos feno­
menales carabinas de Ambrosio. El se­
ñor Jaurés está satisfechísimo, revienta de 
satisfacción; su éxito ha sido completo,co­
losal. No podía pedirse más. E l Galilée, 
de complicidad con el Kléber, ha hecho 
la conquista de Marruecos. Los franceses 
dominan en Tánger. Marruecos no e 
no una sucursal de Francia.

Verdad que un dia, como los'híü^ios 
del Galilée, fueran indebida y  nocturna­
mente á la plaza con el'objeto de sacar 
agua del pozo, los askaric dispararon so­
bre ellos; pero esto carece de importan­
cia: es simplemente, al decir del ,Sr. Jau-

1 ciiiucag»
10 <^Ái- 
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rés que á los moritos les vino en ganas 
el jugar la pólvora. No habla el Sr. Jau­
rés, en su entrevista con el colaborador 
del lemps, de los escándalos producidos 
en Tánger'^por los marinos franceses. 
•Como iba á hablar de ello, si pretende 
que los franceses han ido á Tánger para 
restablecer el orden!

Los moros se derriten de amor por los 
franceses, la penetración pacífica es un 
hecho consumado, aquí no manda más 
que l'rancia... y  todo ello gracias á las 
proezas del Sr. Jaurés. ¡Que lo asciendan 
á almirdnte! No sabemos lo que pensarán 
los del Kléber, ni los del Linois. A  bién 
que cuando regresen á Tolón los coman­
dantes de estos buques se despacharán á 
su gusto para no ser niénos que el 
Sr. Jaurés. E l país clásico de la blaguc no 
quiere perder su nombradla; Marruecos 
se la consagrará solemnemente.

MISCELANEA

Fez
«La camarilla de Ben Sliman está or- 

gullosa de sus triunfos. Ben Sliman y 
El-Guebbas, órganos de la influencia 
francesa, son los favoritos del dia; y  el 
pobre Mac Clean, que ha perdido ya un 
ojo y  está en vísperas de quedarse ciego, 
yace un tanto arrinconado en su vivien­
da de la Alcazaba. No se le vé, como an­
tes, todo el dia en Palacio, á donde va 
solo de cuando en cuando. E l aventurero 
escocés hállase punto menos que eclipsa­
do; su antiguo ascendiente ha sufrido 
notable disminución. Sus decepciones ac­
tuales contrastan con su buena suerte de 
antaño. E l inventó á El-Menebhi, y  no 
sin cierta pesadumbre apercíbese hoy de 
que Harris, su enemigo, es quien se apro­
vecha de su. invención. E l introd;ijo la 
pacotilla europea en Palacio, él formó el 
gusto de Abd-el-Aziz; y  ahora dase 
cuenta de que esto sirve para lucro de 
los mercachifles franceses.

«La fiebre del Sultán por adquirir las 
bagatelas mas disparatadas anda en au­
mento. En un llano junto á la residencia 
cherifiana acumúlanse los cajones vacíos 
gpnstituyendo ya  inmensa pirámide. Pa- 

‘ eñ L^aciié"existen desde el año 
■ultimo numerosas mercancías destinadas 
al Sultán, las cuales no han podido ser 
transportadas á Fez por falta de medios 
de transporte. H ay entre ellas, cajas pe­
sadas y  voluminosas absolutamente in­
transportables. Cada vapor procedente 
de Europa deja en Larache mas bultos 
con destino á S. M., quien realiza las 
compras sin ton ni son, únicamente por 
ser agradable á quienes le han entregado 
algunos millones y  le prometen otros. 
Como de costumbre, las diversas maha- 
llas esparcidas por el Imperio no son pa­
gadas ni reciben subsistencias. E l Sultán 
lo ignora, muy satisfecho personalmente 
de tener á su lado quien halaga su curio­
sidad y  satisface sus caprichos.»

M elilla
La Mar Chica, decididamente, trae re­

vuelto el seso á los franceses. A  la aven­
tura del Teniente Vertier hay que aña­
dir las proezas del intérprete Plurot. En 
el verano de 1902, el yatch Nelly, tripu­
lado por el susodicho Hurot, que hacía 
de capitán, y  por algunos amigos y  da­
miselas, recorrió la costa marroquí hasta 
lilelilla. En la Dépéche Algérienne, el 
cronista de la expedición nos relata he­
chos extraordinarios. E l vapor Nelly me­
tióse tranquilamente por la bocana (!) y 
una vez en la Mar Chica, Hurot efectuó 
sondajes y  otros estudios, descubriendo 
que allí podría construirse un magnífico 
puerto. Mientras estaban ocupados en 
estas operaciones los rifeños tirotearon 
el barco, el cual, á vuelta de emocionan­
tes peripecias, tuvo que salir de la lagu­
na. De tal calibre eran las patrañas refe­
ridas,. que el periódico argelino no se ha 
atrevido á publicar la segunda parte de 
la narración. Pero ello es que el autor de

esta última ha entrado á formar parte de 
la misión de estudios elaborados por 
Etienne, gracias á Jos cien mil francos y  
pico de la suscripción del Fígaro. Baille, 
así se llama el estupendo geógrafo, será 
digno compañero de Segonzac.

tlxda
El inefable Si-Requina, que por espa­

cio de tantos meses háse dedicado á com­
prar á los demás, ha acabado por poner­
se en venta él mismo, y  se ha dejado 
comprar por ios franceses. Estos le con- 
deden el salario que Bu-Amama desdeña, 
después de haberlo percibido durante 
muchos años. La situación de Si-Requina 
en Uxda es por demás ridicula. Sus sol- 
dado.s no se atreve.n á salir fuera de 
puertas, y  los que salen es para desertar 
vendiendo sus fusiles á cualquier precio. 
No olvidemos que las gentes de las kábi- 
las profesan un especial desprecio por el- 
armamentc cherifiano: el fusil de la fábri­
ca de Fez se cotiza en los zocos mucho 
mas bajo que el vulgar Remington, tan 
en decadencia desde que los moros Je to­
maron el gusto al Maus>;r.

W azzan
En esta tierra inviolable buscó asilo el 

Kaid Abd-es-Selam el-Udiye ex-jefe de 
los askaris que guarnecen la alcazaba de 
Tánger. Hasta hace poco desempeñó su 
cometido, ganándose el respeto y  las 
simpatías de sus subordinados por su 
boudad y  por su espíritu de justicia. E l 
Maghzen no le quería mal; pei-o hubo de 
mandarlo, con un empleo superior, á Fi- 
guig, para que el instructor francés, el 
capitán Fournier, no tuviera que habér­
selas en la alcazaba con ningún jefe ca- 
r^tariz^do. E l Kaid Abd-es-Sclam, en 
lugar de ir á Figuig, refugióse en Waz- 
zan, en donde guarda una actitud de 
enérgica protesta contra las traiciones y  
prevaricaciones del Maghzen.

Instituto Español no piarrueoos
Van m uy adelantadas las tareas de or­

ganización de este Instituto, el cual acaba 
de inaugurar en Tánger un local, de 
gran utilidad para los españoles que de­
seen iniciarse en las cosas marroquíes. 
Este local comprende: una oficina de in­
formaciones, una aula, un salón de con­
versación, un salón de lectura y  corres­
pondencia.

En este último tenemos á la disposi­
ción de nuestros amigos las publicaciones 
especiales siguientes:

E S P A Ñ O L A S

Memorias Diplomáticas y  Consulares é 
Informaciones del Centro de Informa­
ción Comercial del Ministerio de E s­
tado, Madrid.

Boletín del Ministerio de Estado, Madrid.
Boletines de las Cámaras de Comercio 

de Barcelona.
Id. de id. de la de Tarrasa.
Id. de id. de la de Oviedo.
Id. de id. de la de Zaragoza.
Boletín de las Cámaras de Comercio, In­

dustria y  Navegación y  de la Cámara 
Agrícola, Madrid.

Mercurio, Revista Comercial Ibero-Ame­
ricana, Barcelona,

La Propaganda Mercantil, Alicante
E l Comercio Marítimo, Almería.
E l Viajante, órgano del Centro de V ia­

jantes y  Representantes del Comercio 
y  de la Industria, Barcelona.

La Producción, Barcelona.
Revista Ilustrada de Banca, Ferro-Carri­

les, Industria, Seguros, íMadrid.
La Crónica, periódico administrativo, fi­

nanciero y  comercial, Madrid.
Revista de Aragón, Zaragoza.
E l Fomento, Eco del capital, de la indus­

tria y  del comercio, Barcelona.
Les Grandes Industries Espagnolcs, Bar­

celona.
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La Correspondencia Militar, Madrid.
E l Diario de la Marina, Madrid.
Diario del Comercio, Barcelona.
Heraldo del Comercio, Valencia.
E l Porvenir, Tánger.
E l Africa, Ceuta,
E l Defensor, Ceuta.
E l Telegrama del Rif, Melilla.
E l Correo Español, Oran,
(y  una serie de periódicos políticos de 
Madrid y  de provincias).

A L E M A N A S

conas.-
bles.— Refajos.

Deutsche Monatschrift fur Kolonial polí- 
tík und Kolonisation (fruher, Norda- 
frica) Berlín.

Deutsche Wirtsschafts politik, Berlín.
Mitteilungen des Handelvertragsvereins, 

Berlín.
Dr. A . Petermanns Mitteilungen, Justus 

Pcrthes, Gotha.

IN G L E S A S

Diplomatic and Consular reports, Fo- 
reign Office, Londres.

The Imperial and Asiatic Quaterly. 
Rewiew, Oriental Institute, W oking.

F R A N C E S A S

Revue de Geógraphie, Paris.
Questions diplomatique et coloniales, 

Paris.
Bulletin du Comité de 1‘ Afrique Fran- 

gaise, Paris.
Revue Africaine, Argel.

B E L G A S

1 5 1 .—Sucesores de J ,  Lucena y  C.“, Bar- 
lona.
Cretonas colchas.— Pañuelos Gallegos- 

— Id. palmas.— Id. Sevillanos.— Id. cha- 
id. Asturianos.— Cretonas muc- 

Cretonas luto l.*— Idem 
azulinas.— Id. servias.—  Id. modernistas. 
— Id. catalanas.— Id. Rosas.— Id. bulga- 
rias.— Percales azules.— Id. luto.— India­
nas camisas.— Id. Andaluzas.— Piqués.— 
Arm ures azules.— A brigos.—Pañetes.
15 2 .— Alberto Dasca y  Olivé, Barcelona. 

Palentinas.—  Regentes.—  Leoneras.—'
Regentes cuadros.— Pañuelos seda.
15 6 .—Bstapé Cros y  C.*, Barcelona. 

Tejidos.— Lona embreada.

Tejidos de punto
120 .— Monteys, Planas y  C.'*, Barcelona.

Visillosi cortinages  
y novedades

1 2 5 .—M arti y  Bech, Barcelona.

FelpiilaSi Entretelas
14 1 . —OUer y  Niqui, Barcelona.

Panas
78.— Domingo Bordas, Camprodón.

Frazadas de aigodón
80.—  íVard, Radón y  Esteva, Barcelona,

Estampados
1 1 3 .—Francisco Romeu Bonastre, B a r­

celona.
Labrados.— Batista nudos.— Brochado 

azul.— Fantasía.— Lionesas.—  Percal l.* 
azul.
129 .—  Viuda de Antonio Agusti, Barce­

lona.
Cretonas rosas.— ^d. azules.— Îd. A n-

Revue Economique Internationale, Bru­
selas.

Á R A B E S

daluzas y  listadas.— Id. cubanas y  lutos. 
— Id. españolas gris.— Id. camisas.— Per­
cales.
13 7 .— Armangué, Planas y  C,*, Barce-

A l Moayad, Cairo.
E l Ahram, Cairo. 
Hadikat-el-Aktar, Beyrut.

T U R C A S

lona. 
Semis I .’ norte esponja.— V ichy es-

Ikdam, Constantinopla. 
Tarik, Constantinopla.

H E B R E A S

El Telégrafo, Constantinopla.

G R IE G A S

A sty , Atenas.
Sucesivamente iremos agregando á es­

tas listas las otras publicaciones que re­
cibamos.

B IB L IO T E C A

La hemos empezado á formar con un 
núcleo importante de obras relativas al 
Islam y  á Marruecos.

Diariamente se va aumentando y  pre­
paramos la publicación, en estas colum­
nas de un catálogo razonado, que será un 
interesante estudio de bibliografía islámi­
ca y  marroquí.

ü iim icato E sp a io i aei N. ae m r ica
Eiposicióa permaaeote de aiaestrarios y de 

productos españoles, eu Tánger

ponjas.— V ichy norte.— Semis genio.
— V ichy I.".— Rector génio.

Cuerdas arm ónicas 
y bordones

12 2 .— Salvio MoYbey é"'ld¡ó, Barcelona.

Casas desm ontables
I . — Sociedad Española de construcciones 

de hierro y madera, R ivas y Pra- 
dell, Barcelona.

Contadores eléctricos
7.— Vatímetro B. y  B., Sociedad Anó­

nima, Madrid.

Impermeables
8 ‘—Impermeables Christian, Madrid.

Alpargatas 
y cordelería

27 .— Jaim e M arti y  Calvell, Barcelona,

B a r n ic e s  y  p in tu r a s
29 .—Francisco S. González, Santander.

R ó tu lo s  de c r is t a l
42.— A . Aymat, Barcelona.

Rótulos de cristal.— Vidrieras pinta­
das.— Cuadros al óleo.— Paletas, &

P a p e !
48.—  Viuda de Wenceslao Guarro, Bar­

celona.
(Se continuará)

(Los números son los correspondientes 
a l Catálogo general do la Exposición).

Tejidos
^ i.—P u ig yF o n t, Momstrol de Monse- 

rrat {Barcelona).
Géneros blancos.— Cretona.— Sarga.—- 

Holanda.—Ingíesinasuperior.— Lienzo.—  
Sábanas.
1 1 2 .—  7 . Ojeday C.“, Barcelona.

Crudillo,—- Brin de Lino. — Brin de 
unión.— Yute especial chino.— Veranilla 
Holanda.—  Cutré Irlanda.—  Guayavera. 
— Lienzo.—  Retorta.— Retorta belga.—  
Crudillo fantasía.
1 2 1 ,— Ju an  Godó, Igualada.

Cutíes.— Navarras.— Bombacho.— Casi­
mir.— Escocesa.— Franelas.
124 .— Alsina, A nfré y  Brunet, Barce­

lona,
13 6 .—Llenas y  Gallet. Barcelona.
14 0 -—R afael Clarassó, Barcelona.
1 4 1 .— OUer y  Niqui, Barcelona. 

Inglesinas.
143-—Lloparty Frenchs, Barcelona. 

Driles de hilo.— Pañolería diversa.—
Pañuelos valencianos.— Id. Surah.— Idem 
Algodón y  yerbas.
144-—H ijos de Francisco Aróla, Barce­
lona.

A los israelitas españoles

Después de la campaña iniciada por 
el Dr. Pulido, son varios los sujetos que 
tratan de embaucar á los israelitas espa­
ñoles, haciéndoles creer que, desembol­
sando sumas relativamente pequeñas, 
pueden obtener la nacionalidad española. 
Una vez mas, llamamos la atención de los 
israelitas sobre la estala de que se les 
quiere hacer víctimas. Algunos de ellos 
lo han sido y?. .Al propio tiempo, pone­
mos en guardia á las antoridades consu­
lares españolas y  al gobierno contra los 
intermediarios,— los cuales se presentan 
á los hebreos como gentes de mucho in­
flujo oficial (y hasta como representantes 
oficiosos del ministerio de Estado), y  lue­
go formulan las demandas titulándose 
apoderados de los intereses de la colonia 
israelita. Trátase de timadores altamente 
peligrosos, que convendría extirpar de 
Marruecos.

Precios coppíentes de los artículos !de exportación de Ma* 
rruecoSi en el dia I de Octubre de 1904.

Pesetas

Trigo, los 100 kilos (escaso) ...........................................................
Cebada < < c
Aldorán C C
Alpiste « < < (e s c o g id o ) .....................................................
Habas € «
Maíz « < «
Garbanzos C « < gordos (n.® 29)...............................................

id. € « c medianos (n.° 2 8 ) .........................................
Id. c menudos (n.® 2 7 ) .........................................

Reses vacunas de l .  , una 
Id. id. 2 I, «
Id. id. 3.*, «

Carneros uno .
Ovejas una .
Pieles vacunas de l á 6 kilos con 50 bicho

Id. id. I  á 6 < t o d o ...........................................................
Id. id. I á 6 « s a n o ...........................................................
Id. id. 9 á 12  * con 50 ‘̂ /o bicho.........................................
Id. id. 9 á 12  < t o d o ...........................................................
Id. id. 9 á 12  « sane..................................................................

Pieles de carnero de 27 á 28 kilos docena, los 100  kilos 
Id. id. 32 á 33 « « 100  «
Id. de cabra de 12  ó 13  « « 10 0  <
Id. id. 15  ó 16  < « 10 0  «

Aceite de oliva del país, aleóla de 2 1  k ilo s ........................
Comino los lO O  k ilo s ....................................
Linaza 10 0  < ..........................................
Culantro 100  « .........................................

100 c .....................................
100  < .....................................
100  « . • ........................

Cera amarilla 
Lana sucia 
Id, lavada

Goma sa n d a ra ca ..........................................
C o r c h o ...........................................................
Madera del R i f . ..........................................
Esparto . . . . , ................................
N u e c e s ....................... * .............................
G h assu l...........................................................
Foenum-Graecum los 100  kilos
Almendras amargas 100  «

Id. 307/40 /o 100

1975
1775

54 ‘oo
i 8 ‘oo
i 8 ‘oo
35‘50
30‘oo
23‘65

i 8o‘oo
lO O 'O O

50,00 
1 5 ‘00
I2 ‘ 50

195*00
175*00
2 I 0 ‘00
170*00
150*00
i 8o‘oo
iió'oo
113*00
265*00
220*00

25*00
5 5 7 0
32*50
84*00

440*00
140*00
200*00

25*40 
210*00 
200* 00

(Salvo variación y  sin compromiso)

, 1

N O T A S .= L o s  precios del trigo, cebada, maiz, habas, foenum-graecum, comi­
no, linaza, garbanzos son por 100 kilos netos, sin saco. Con saco 0*85 pesetas mas. 
Franco bordo Casablanca ó Mazagán.

Las pieii'5 son franco bordo en cualquier puerto de Marruecos.
E l precio del ganado so antes del embarque. Cada res vacuna deven­

ga 25 pesetas por derechos de exportaciuii, I peseta por derecho de embarque y  l 
peseta de otros gastos.

Los artículos cuyos precios no se designan eslpo^'l’JS son^escasos sobre el mer­
cado: dichos precios están sujetos á muchas oscilaciones, y  ICs darelnos, Z.I 
personas que tengan á bien solicitarlos. id S

ió n

S T E L
C o rre c to  é  in su stitu ib le  p ro d u c to  p a r a  la  in sta n tá n e a  p re p a ra c ió n  d e l

Cremas y  emulsiones medicales extemporáneas .

Véndese en la Farmacia de su autor, Muelas de los Caballeros (Zamora).

^iuda óe %Jlgusfin c ^ .  ^usíeí
Inventor y preparador exclusivo de la misma:

Producto genuinamente español, sin similar en España ni en el extranjero.

Agente en Marruecos y  pesesiones españolas del Norte de Africa, Sindicato 
Español del Norte de Africa.—-Tánger,

Oficina topográfica

Trabajos de topografía, agrimensura, 
arquitectura, &.

Planos y  Presupuestos
Reproducciones fotográficas y  al ferro- 
prusiato.

El A fric a  Española

Precios muy módicos

Dirigirse al Sindicato Español del H. de Africa.

x - Á . i s r a - E R ,

Organo da¡ Sindicato €spañe! del gorte de yt/rica

APARECE D O S  VECES AL MES 
PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN:

Marruecos y  España, trimestre: 1‘50
U nión Postal, trimestre: 2‘00

Año 6‘00

Gratuita la publicidad para todas las 
casas adherentes al Sindicato.

F/o se expenden números sueltos.

RED ACCIÓ N  Y  A D M IN ISTRA C IÓ N ;

En  Tánger camino del Marchán 
Casa Brunschwig

Im p . Tarifeña—t a r i f a

I

(
Ayuntamiento de Madrid
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El A frica  Española

IMPRENTA TARIFENA
S T M A .  TR IN IDAD, 6.-TAR1FA

E n  e ste  a c re d ita d o  e sta b le c im ie n to  se  h a c e n  co n  p ro n titu d  y  e sm e ­
r o  to d a  c la se  d e  tra b a jo s  t ip o g rá fic o s  p a ra  C o n su m o s, A d u a n a s , A y u n ­
ta m ie n to s , ju z g a d o s  M u n ic ip a les , G u a rd ia  C iv il, C a s a s  d e  B a n c a , e tc .

I D E J  F T J E C a - O

cofi LECHE PURAdelaMQNTAÑA.SANTANDER

-SíuMENTO R p a i P S i l i l S
N o r m a l iz a  las funciones diqesiivas 

;C O R R l G i E i 4 D O  en muy p o c o s  dios 
_  LAS D I A R R E A S  Y L O S  V Ó M I T O S

^ d o » ^  S a l u d . R o b u s t e z  Y  A l e g r í a .

Agencia general para Marruecos y Posesiones del Norte de Africa 
Sindicato Español del Norte de Africa

E N  S T G G H
10.000 fusiles mauser á repetición, 8 tiros, cal. I I  m/m á .............................

Cartuchos id., el ciento.............................................................................................
40.000 fusiles Vettcrli, de un tiro cal. 10 ,4  r a / m ...............................................
10.000.000 cartuchos cal. 10 ,4 m/ni pólvora sin humo, el millar. . . .
15 .0 0 0  carabinas Vetterli, á repetición, 10  tiros cal. 10 ,4  m/m., alcance

1.20 0  metros...............................................................................................................
Cartuchos id. el ciento..............................................................................................

40.000 fusiles Albini, un tiro cal. 1 1 ,4  m / m . , .....................................................
25.000 Comblain belga, un tiro, cal. 11,4 m / m . , ...............................................

Cartuchos para fusiles Albini y  Comblain, el c í e n l o ....................................
18.000 fusiles Milbank, un tiro, cal. 10 ,4  m / m ...............................................

Cartuchos id., el c i e n t o ........................................................................................
50.000 Fusiles Mauser, sencillos, cal. 1 1  m/m . . . . , .............................
3.000 fusiles Mannlicher á rep. mod. austríaco cal. 8 m/m .......................

Cartuchos para id., el m illa r ..................................................................................
18.000 fusiles Mannlicher á rep. mod. alemán, cal, 7,9 m/m , . . . .

Cartuchos para id. el m illa r ..................................................................................
9.000 fusiles Mannlicher á rep. mod. rumano cal. 6,5 m/m...............................

• Cartuchos para id. el m illa r ..................................................................................
7.000 carabinas Remingtón, españolas, rayadas, cal. I I  m / m ........................

Cartuchos para id. el m il la r ......................................................................   • •

Para la descripción técnica de cada una de estas armas, condiciones de 
de entrega, embalages &, dirigirse al Sindicato Español.

G a ñ o n e s  de t ir o  rápSdo, baterías completas. 
A m e tra lla d o ra s  M o rd e n fe ld t, m o d e lo  1902.

E N T R E G A  IN M ED IA TA

60 pts. 
18
1 1
60

30 
13 

6 
50 
15
9

12  
38 
81

188 
81

195 
84 

195 
25

150

venta y

A n u a rio  d e  la  E x p o rta c ió n  
In d u stria  y  G o m ercio La Mutualidad Española

Mas de dos millones de señas de todos ios países del mundo sociedad de ahorro, de previsión y seguros hútuos sobre la vida

    ---------

DIRECTORIO COMPLETO DE MARRUECOS D i r e c t o r : D . E D U A R D O  G A R R E  Y  R E X

L a  e d i c i ó n  p a r a  l^»04, e n  t r e s  t o m o s  e l e g a n t e m e n t e  e n c a a d e r n a d o s ,  c o n t i e n e n  a d e m ^ :
E atadístíoa  del C o m o r c lo  realizado entre E sp a ñ a  y  las n a c lo n a s  d ia d a s ,  con expresión de 

las mercancías importadas y  exportadas, de sus cantidades y  valor de las mismas é informes comerciales que 
tienden á  facilitar y  desarrollar las relaciones mercantiles entre España y  los citados países.

El slsio n ta  m on ota río  y  de p s s a s y  m e d id a s  de las mismas naciones.
Los m a p a s  de todas las provincias de E sp a ñ a  y  p r in d p a le s  n á d a n o s .
Los A p a ñ a d o s  de A d u a n a s  do todas las naciones indicadas.
Las tínaas d e  n a v eg a c ió n  de los principales puertos del mundo.
R éa im en  im oep a n te  on España y  en las naciones oxtraiiieras para los via ja n ta s d e  c o m e r c io .  
T arifas íe iea rá fíca s ,  de correos, do P a q u e te s  p osta lies, de teléfonos, do cédulas personales, ote. 
in fo r m a c io n e s  c o m e r d a i e s f  ta rifa s d e  p u e r to s  valores públicos y  locales^ etc.
In d ica s d ic c io n a r io s  d e  p r o fe s i o n e s  en español, francés-español, alemán-espanollé inglés-espanol. 
in d ic o  y  a n u n cio s  en cartulina, generales, marcas de fábrica, etc.etc,

Publicación reconocida de utilidad p ú b lic a .-  La de m ayor tira^;,^-” ;* “i® género.
A ñ o  o c ta v o  de su publicación .

JD 'E  S -A .3ST J X 7 -A-3ST, 1© S _

Precio; por 
Conc 

*nunc’«'

■ suscripción 18 pesetas; despuésíde publicado .
Concesionario en Marru-ícos y  posesión;'" españolas d e lN .d e  Africa para las suscripciones v e n ^ s  y

S I N D I C A T O  E S P A Ñ O L  D E L  N O R T E  DE AFRICA

FRANCISCO BALARI
EX PO SIC IÓ N  Y  V E N 'i'A  D E  M O BILIARIO S CO M PLETO S

Y  OBTETOS A R T IST IC O S PROPIO S P A R A  R E G A L O S  

LOZA, CRISTALERIA, LAM PARAS, TAPICES

C A L L E S  M A RCH Á N  Y  lE T U Á N  .(ESQ U IN A) T A N G E R

OBJETO DE LA SOCIEDAD C f

Constitución de una D O T E  P A R A  L O S  HIJOS  
de un c a p i t a l  P a r a  la R E D E N C IO N  del S E R V I C I O  MILITAR.  

P E N S IO N  DE R E T I R O  P A R A  LA Y E G E Z ,  
de una h e r e n c i a  P A R A  LA FAMILIA  

por E N T R E G A S  desde CINCO P E S E T A S  al mes.
->.S-

S O Ü U ’E O S  ^ O S r X J - A . X j E S ,

B y iA M T I  TOOO EL PEBIOBO B E  BBEACIOM M  l á  A SO C ÍtC lO i.
DE

PRIMAS EXCEPCIO NALES DE PARTICIPACION  
consistente en RENTAS VITALICIAS, desde 60 ptas. 
jO  y que pueden llegar á ■■i.600 ptas. al año.

Todos los valores pertenecientes á la asociación son inmediatamente depositados 
en el Banco de Hispana. Las cuentas de todas las Asociaciones son publicadas en los 
periódicos oficiales.

C O I T S E J O  ID E  A .X )3S ¿ C I I T I S T I ? .A .a iÓ lS r

E x o rn o . S r . D . ANGEL U R ZAIZ , ex-Mlnistro de Hacienda, Diputado á Cortes y  Abogado, Presidentt,

Instituto Español de Marruecos Y clmcjor DCNTirnico^™»^
>.fiNTISéPTICO -

E scuela  Superior ile Hra&e, de 
R iíeño g ue E studios orienta les

-  ■■ «>c>go<»

Principales asignaturas! A ra­
be marroquí.— Arabe clásico.— Chelja, His- 
tor’a é instituciones del Islám.— Literatura 
árabe.— Análisis del Corán.— Geografía y  
Etnografía de .Marruecos.— Derecho musul­
mán, etc,

lim o . S r . D . E leu terlo  D elg a d o , D i^ cto r  do la 
Compañía Arrendataria do Tabacos, Diputado a 
Cortes y  Abogado, Vicepresidente.

S r . D . E d u a rd o  D eia n g e ,  Adm inistrador Dele­
gado do la Coi-opañía del i'trrocarnl ó,' Medma 
del Campo á Salamanca y  Adm inistrador de la de 
los ferrocarriles portugueses do la  Beira A lta . Vt- 
Cfcprestdsnfe. ,

S r O . P a b lo  S ou ller , de la  Rscuela Politécnica 
de Paris, Profesor del Colegio do Cienoias Sociales 
Miembro Agregado del Instituto de Actuarios de 
i'raaicin. ,

E x c m a . B a ró n  d o  H a rteg a , Cónsul general de 
Portugal en Madrid.

S r . D , E n riq u e P o to r in  d u  M o te l,  de la na-

cnela Politécnica de París; Miembro agregado del 
Instituto de Actuarios de Francia.

S r. L eo p o ld o  C olla d o , D irector del Crediílyon- 
jiflú en Madrid. _

lim o . S r . D . A lfred o  L o e w y ,  D irector de la 
'Jompañia do explotación de los ferrocarriles de 
Madrid á Cáoeres y  Portugal y  del Oeste do Es­
paña. „  ,

S r. O O cta vio  D eta llo , propietario, Coronel re­
tirado. ^ , .

S r . D -P a b lo  R ó zp id o , Diputado a Cortos, y  Abo-

Sr.^^.°Ranato L e g e n d r e ,  Abogado del Tribunal
Snprem o de Parí.s.

E x p e d i c i o n e s  E s c o l a r e s

AL INTERIOR DE MARRUECOS

Dos cursos de seis meses al año .— Faci­
lidades de residencia á quienes deseen ve­
nir á Tánger para seguir los cursos.

Condiciónesele Admisión: Ser
de nacionalidad española y  m ayor de l8  
años.

Para más detalles escribir á la S e c r e ^
t e r ía  d e ! In s titu to  E s p a ñ o l de
A d a r r u e o O S  Camino del Marchán (Casa 
Braunschwig).

Ónlco piamiado en el último CongT<^o In­
ternacional de Higiene de 18GS y  en la Expo­
sición tXnlvereal de Faris de 1 ©00.

E L  TH Y IH O L-C a S I» LS
e s  m u y  s u p e r io r  á todos sus símil.tres na­
cionales y extranjeros, y á las Aguas de Flo- 
rid.i, t'olonla y Vmagrofi de tncailor, por >̂u 
gran poder antiséptico aromático 

Con los frascos se acompañan autógrafos 
de los Médicos más eminentes, que ronor- 
man y proclaman la superioridad del T h y -  
m o l-C a sa l9 .

Quien pruebe el T h yxJ io l-C asa ls  jamás 
dejará de usarlo.

El uso del T h y m o l-C a s a ls
P R O L O N G A  L .A  B E L L E Z A  

C O N S E R V A  L A  S A L U D .
Frascos 1'60,2‘50 y 5pts. De venta en todas partes

D E L  M I S M O  A t i a - O F Í
V I O L E T - e ' i J I ^ a  M. Casals

L o c ió n  h ig ié n ic a  y  a n t is é p t ic a  para 
h e r m o s e a r , c o n s e r v a r  y  vi.-?oriz:\v el 
c a b e l lo ,  tietener su eaUia y |u miiovoi' su 
crocimiento. impidiendo la calvicie /  cani­
cie prematuras.

V io le t -Q u in a M .C a s a ls , es la última pa­
labra de la ciencia en lociones parriel cabello. 
Oa venta en todas partes, á 3 ptas. frasco

Agencia en Marruecos y  posesiones 
del N. de A frica «Sindicato Español 
del N. de Africa».

A G E N T E  G E N E R A L  EN  M A R RU EC O S Y  PO SESIO N ES E S P A Ñ O L A S 

S IN D IC A T O  ES P A Ñ O L D E L  N O R T E  D E AFRICA

( a l i o  g  C o w .
-  T R A N S P O R T E  M A l U T l l I O S  Y  T E R R E S T R E S

a Ifl HIGIENE DE S. 8- LEON X lll

S e r v ic io  d e  e x p o r ta c ió n  é  im ­
p o rta c ió n  d e  m e rc a n c ía s  d e  d o m i­
c ilio  á  d o m icilio .

C a r g a  y  e n c a rg o s  p a ra  to d o s  lo s 
p u n to s  d e l e x tra n je ro , C u b a , P u e r ­
to - R ic o , F ilip in a s , C a n a r ia s  y  d e ­
m ás p u erto s  d e  E s p a ñ a .

Despacho: Paseo de Isabel II, 12, bis

(pórticos de Xjfré),BARCELONA

Agentes en dicha plaza del «Sindicato Español del 
Korta de Africa

Vino Generoso 
Jerez Quinado Ferruginoso

para el uso doméstico
y  de general consumo

U N  PA LO  CO RTADO
DO S P A L O S CO RTAD O S

Y  T R E S  P A LO S CO RTA D O S
DE

l A F A E L  T O R R E G R O S A  D E  COS E S T R A D A
Ut\ico propieMrío de ¡a verdsderQ espe­

cialidad dada por ¡{ea¡ Consejo.
Ú N I C O  EN SU C L A S E

Agente general para Marruecos y  pose­
siones españolas.

Sindicato Español del Horte de Africa

(

Ayuntamiento de Madrid




